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Resumo 

O trabalho de pesquisa investigou o processo de escolarização dos conhecimentos de Desenho 

e de Geometria na Bahia, no período compreendido entre os anos 1835 e 1925. Interessou, em 

última instância, interrogar o processo histórico de surgimento, mudanças e permanências do 

Desenho e da Geometria como saberes para a escola de ensino primário na Bahia. Adotou-se 

como recorte temporal o período compreendido entre os anos 1835 e 1925, cujos limites 

demarcam a instalação da Assembleia Legislativa Provincial da Bahia e o consequente 

estabelecimento da primeira legislação educacional da província; e a Lei nº 1846 de 14 de 

agosto de 1925, que reforma a Instrução Pública do Estado sob a direção de Anísio Spínola 

Teixeira. Para realização da pesquisa, analisaram-se leis e decretos promulgados no período; 

documentos encontrados nos arquivos públicos do Estado e de municípios da Bahia; livros 

didáticos e manuais encontrados nas bibliotecas do estado e das antigas escolas normais; 

revistas pedagógicas e exames escolares. Os pressupostos teórico-metodológicos adotados 

para a condução das análises foram os da História Cultural, de Roger Chartier (1990), e os da 

História das Disciplinas Escolares, de André Chervel (1990). Para este, as disciplinas são 

criações singulares do espaço escolar e se instauram no campo das práticas pedagógicas. 

Depreende-se, por conseguinte, que o modelo disciplinar dos saberes de Desenho e Geometria 

constitui-se uma “invenção” da escola. Para aquele, o processo de significação da realidade se 

configura como uma construção coletiva. É possível, nessa perspectiva, compreender os 

sentidos atribuídos ao ensino de Desenho e Geometria como fruto de um contínuo processo de 

interpretação e apropriação dos discursos. Os resultados apontam para a constatação de que o 

processo de constituição do Desenho e da Geometria como saberes escolares, para o ensino 

primário na Bahia, se instaura entre avanços, permanências e retrocessos. O sentido atribuído 

ao ensino de Desenho e Geometria pela escola não está posto de uma vez por todas e continua 

em transformação. A Geometria, que se instaurou como ferramenta para o ensino de Desenho 

na escola primária nos tempos provinciais, paulatinamente foi ganhando autonomia como 

modelo disciplinar. 
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